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INCUBADORAS DE EMPRESAS DA ROTA DE INOVAÇÃO: ESTILOS 

COGNITIVOS NO CONTEXTO ORGANIZACIONAL 

 

 

Contextualização: 
 

A incubação de empresas é um processo dinâmico de desenvolvimento empresarial. 

Este se volta para nutrir jovens empresas para que possam crescer e sobreviver durante o 

período inicial, onde são mais vulneráveis. Pesquisadores como Hayes e Allinson (1994), 

Hodgkinson e Sadler-Smith (2003), entre outros, realizaram estudos sobre comportamento e 

gestão organizacional. Dentre os achados emerge a necessidade de estudar os estilos 

cognitivos no contexto das organizações. As incubadoras de empresas se inserem neste 

contexto.  

 

Objetivos:  
 

Esta pesquisa objetivou analisar os estilos cognitivos dos gestores das incubadoras de 

empresas de Santa Catarina que integram a Rota de Inovação. 

 

Metodologia: 
 

Delineamento descritivo, com abordagens quantitativa e qualitativa. Os gestores das 

incubadoras de empresa da Rota de Inovação de Santa Catarina (2016) foram os sujeitos 

sociais. Para coleta foi considerado o Cognitive Style Index (CSI), de Allinson e Hayes 

(1996), e a estatística descritiva para análise. Conforme Allinson e Hayes (2012) foram 

realizadas entrevistas, com questões abertas. Estes dados foram gravados, transcritos, e 

importados para o software Atlas. ti 7 for Windows (2016), oportunizando analise qualitativa.   

 

 

Fundamentação Teórica:  
 

Allinson e Hayes (1996, 2012), Sandler-Smith (1998), Kickul et al. (2009), 

Armstrong, Cools e Sadler-Smith (2012) e Sommer (2013), dentre outros, estudam  estilos 

cognitivos relacionadas à gestão e negócios. Armstrong, Cools e Sadler-Smith (2012) 

destacam instrumentos para mensurar os estilos cognitivos no campo de negócios, e indicam o 

Índice de Estilo Cognitivo (CSI), de Allinson e Hayes (1996). Este modelo conceitual tem 

sido adotado e validado em contextos culturais distintos.  

 

Resultados e Análises: 
 

Analisar os estilos cognitivos dos gestores das incubadoras de Santa Catarina permitiu 

descrever as predisposições destes indivíduos como intuitivos e analíticos no processo de 

incubação de empresas. Em princípio, estes achados podem apoiar os gestores na 

compreensão dos seus próprios estilos e auxiliá-los a reconhecer suas necessidades. E, ainda, 
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buscar recursos (treinamentos, consultorias, entre outros) para a condução do processo 

gerencial, empreendedor e inovador de seus negócios.   

 

Considerações Finais: 

 

No Brasil, as incubadoras de empresas amparam os empreendimentos inovadores, 

proporcionam desenvolvimento da área local e a criação de novos postos de trabalho no 

contexto onde operam. A pesquisa aqui realizada contribui para ampliar o entendimento e a 

base de resultados empíricos e novas perspectivas teóricas no tema de estilos cognitivos no 

contexto organizacional. Em uma visão mais ampliada, também contribui para a área do 

empreendedorismo e da inovação, que se relacionam. 
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